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AAAAA AAAAAssociaçãossociaçãossociaçãossociaçãossociaçãoe a feirae a feirae a feirae a feirae a feiraA ARVM, Associação deRadioamadores da Vila deMoscavide, vai de novo rea-lizar a Exposição Feira daRádio no próximo dia 9Novembro de 2008, na suaXI edição. A exposição terálugar no IPJ - Instituto Por-tuguês da Juventude naVila, entre as 10 e as 17horas.“A nossa feira é conside-rada a melhor a nível ibé-rico. Este evento serve ba-sicamente para mostrarequipamentos: de um ladotemos o material novo, nosstands das marcas que aliapresentam os seus novosprodutos e, por outro lado,os particulares que expõemequipamentos usados”, ex-plica o dirigente desta as-sociação, que não perde aoportunidade para nos ga-rantir que “tem sido umsucesso, com a passagempelo IPJ de milhares de in-teressados ou meros curi-osos”.A ARVM é uma associa-ção com cerca de 260 sóci-os, que pagam uma quotade 12 euros anuais. “Temossócios no norte do país, naMadeira e no estrangeiro”.Em contrapartida, “oferece-mos aos sócios algo que vaimuito para além desse va-lor. Desde informação queenviamos por correio, ac-tividades que fazemos, de-signadamente dois passei-os anuais”.Sem esquecer quem osapoia, Francisco Gonçalveslembra que “também te-mos alguns luxos porquenos foi permitido por ter-ceiros. O espaço da sede foi-nos cedido pela Câmara deLoures, assim como os au-tocarros que usamos nosnossos passeios”.A associação de radioa-madores mais antiga dePortugal e inclusivamentedo mundo é a REP: rede dosemissores portugueses.“Porém, nós já somos a se-gunda maior do pais” evo-ca com orgulho.Institucionalmente, oapoio e a parceria com aprotecção civil é um reco-nhecimento da importânciaestratégica da ARVM. “Éuma entidade que nos ofe-receu um equipamento decomunicação móvel, que ésó colocar no carro e vamosfalar para qualquer lado.Em troca, integramos umplano de emergência que,perante uma catástrofe emque todas as outras for-mas de comunicação se-

Na era das novas tecnologias, o radioamadorismo desperta grande curiosidade
junto dos que pouco conhecem deste passatempo que, segundo o presidente

da Associação de Radioamadores da Vila de Moscavide, é a única forma de ligar
esta zona da cidade ao resto do mundo numa situação de calamidade.

Esta é a área da televisão amadora, onde a ARVM emite as suas gravações

A segunda maior
associação de
 radioamadores

do país situa-se em Mos-
cavide e, estando para
breve a sua XI exposição,
já no próximo dia 9 de No-
vembro, o EXPRESSO do
Oriente foi conhecer me-
lhor esta actividade que,
mesmo sendo dispendio-
sa e necessitando de al-
gum “jeito”, tem milhares
de adeptos em Portugal.

Foi na sede da ARVM que
estivemos à conversa com
Francisco Gonçalves, que
explicou tudo o que há para
saber sobre o radioamado-
rismo. A conversa começou
então por uma breve visita
guiada às instalações, um
apartamento por cima da
Junta de Freguesia de Mos-
cavide. Na área destinada
à difusão de voz e imagem,
f icámos a saber que a
AVRM, como muitos outros
emissores, transmitem uma
emissão amadora de televi-
são. São filmes gravados
pela direcção da colectivi-
dade que servem sobretu-
do para “transmitir informa-
ções acerca das activida-
des da nossa associação e
de alguns dos nossos par-
ceiros institucionais, nomea-
damente a Protecção Civil”,
explica. Em termos técni-
cos, Francisco Gonçalves
conta que “temos um repe-
tidor colocado em Santa
Eulália, Vialonga. O sinal é
emitido até lá, de onde é re-
petido para mais longe.
Esse mesmo repetidor cap-
ta o sinal de outros radioa-
madores e envia-o para
aqui. Ao contrário do que
muita gente pensa, Mosca-
vide até nem é uma zona
muito baixa, mas mesmo
assim é complicado emitir
sinal para muito longe a
partir daqui”. Em termos
geográficos, a emissão de
televisão amadora destes
moscavidenses viaja muitos
quilómetros. “Temos cole-
gas que têm assinalado a
presença da nossa emissão
em Vendas Novas, Alente-
jo. Se o clima estiver propí-
cio para a propagação, esta
pode chegar a Évora, como
já aconteceu. Para norte é
mais complicado. Até à

zona da Arruda dos vinhos
tudo bem, mas depois as
montanhas começam a im-
pedir o sinal”. Contudo, este
especialista refere que “isto
só acontece na emissão de
vídeo, porque é emitido em
micro onda. A onda curta é
diferente, as montanhas
não são um obstáculo”. Em
comparação com as televi-
sões profissionais, “ a dife-
rença para essas emissões,
como a da RTP, da SIC e
da TVI é, enquanto nós tra-
balhamos com repetidores
de 25 watts, eles operam
com aparelhos de 500 mil”.

Quem são os
radioamadores?

Em termos quantitativos,
em Portugal existem cerca
de oito ou nove mil radioa-
madores licenciados pela
ANACOM. “Mas depois há
muitos amadores de rádio
que não são radioamado-
res. Gostam de mexer no
equipamento, de fazer en-
genhocas, mas não têm um
gosto pela comunicação”.
Relatando o seu próprio
caso, Francisco Gonçalves
lembra que “comecei por
fazer experiências. O pri-
meiro emissor VHF que
construí, como não tinha
onde fazer a montagem,
roubei um tabuleiro de ir ao
forno à minha mãe e ficou a
base do meu emissor. Mas
como o pintei, a minha mãe
não descobriu. Só passa-
dos uns anos”.

Todavia, uma das ideias
mais sublinhadas por este
dirigente associativo, foi a
diferença entre o radioama-
dorismo de há trinta anos
e o actual. “Hoje, com a
modernização dos equipa-
mentos, quase nenhum ra-
dioamador se atreve a me-
xer no seu interior. Quan-
do o rádio se avaria, man-
da-se fora e compra-se ou-
tro”. Analisando o que mu-
dou, afirma que “há trinta
anos o radioamador era
simplesmente uma pessoa
que, a partir de uma lata de
sardinhas e umas enge-
nhocas, tentava construir
algo que lhe permitisse fa-
lar com o vizinho do lado.
Depois com a vila seguin-

te, até conseguir comunicar
com o país do lado. O âma-
go do radioamadorismo
quando eu comecei, era no
final de umas horas perdi-
das a soldar peças e levar
com uns esticões, ouvir al-
guém do outro lado a dizer
que me ouvia perfeitamen-
te”. Deixando transparecer
alguma nostalgia, sustenta
que “hoje em dia ninguém
constrói nada. Actualmen-
te, as únicas invenções que
fazemos manualmente vão
sendo as antenas. De res-
to compra-se tudo feito”.
Actualmente, o espírito é
diferente. “É o da comuni-
cação e da inovação. Falar
com pessoas diferentes e
andar sempre atrás das no-
vas formas de comunicar,
desde o morse até à televi-
são digital”.

Em termos qualitativos,
podemos pegar nas afirma-
ções do nosso parceiro de
conversa que afirma que
“para ser radioamador é
preciso ter aquilo que cha-
mamos o bichinho da rádio”
de forma a percebermos
quem é que escolhe este
passatempo e não outro
qualquer. Evitando quais-
quer mal-entendidos, subli-
nha que “isto não é uma
brincadeira como um jogo
de computador. Brincamos
à rádio, sim senhor, mas é
algo muito sério. As pesso-
as têm que perceber que
quando pegamos no micro-
fone e dizemos alguma coi-
sa em onda curta, temos
um mundo inteiro a escu-
tar-nos. É a imagem de um
país que está em jogo”.

O que é preciso
para ter este
passatempo?

“Há pessoas que pensam
que para ser radioamador
é preciso ser um grande
crânio e perceber muito de
rádios. É mentira. Isto é
tudo muito fácil. De facto,
a nível mundial, os radioa-
madores têm os mais varia-
dos níveis de formação e
cumprem as mais diversas
profissões. Assim como a
faixa etária. Entre radioa-
madores famosos, pode-

mos enumerar o rei de Es-
panha,  o  Kadaf i ,  ou o
Eduard Kennedy”.

Na opinião de Francisco
Gonçalves, “o radioamado-
rismo é um hobbie como
outro qualquer, como a
caça ou a pesca. Está ao
alcance de qualquer pes-
soa. Apesar de o equipa-
mento de rádio não ser pro-
priamente barato. Porém,
existe equipamento para
todas as bolsas. A partir de
150 euros já podemos ter
um aparelho decente. Com
700 euros conseguimos ter
um rádio que nos permite
falar para o mundo inteiro.
Nada por aí além se com-
pararmos com uma boa es-
pingarda ou um taco de gol-
fe”, lembra.

A Banda do Cidadão é
um episódio menos feliz no
radioamadorismo em Por-
tugal, recordado com tris-
teza por este dirigente, pois
tratava-se de “uma concei-
to muito engraçado, mas
que foi estragado pelos
seus utentes”.

Continuando a explicar a
sua ideia, explana que “a
ANACOM - a entidade re-
guladora do sector - preci-
sava do dinheiro, capital
esse que vinha sobretudo
do pagamento de licenças,
portanto viu na Banda do
Cidadão uma boa fonte de
rendimento, porque atraía
as massas”. Mas algum
tempo depois deixou de
emitir essas licenças. “Pri-
meiro por causa do pala-
vreado que era usado nes-
sa banda, pois qualquer
pessoa podia falar ali, bas-
tava ter dinheiro para com-
prar um rádio.  Embora
houvesse um regulamento
para a Banda do Cidadão,
ninguém a respeitava e a
ANACOM não tinha manei-
ra de controlar”. Todavia,
esta não foi a única razão
para que, a partir do ano
2000 esta entidade regula-
dora das comunicações te-
nha parado de emitir licen-
ças para uso da Banda do
Cidadão. “Era uma banda
que usava uma frequência
que interferia com as emis-
sões televisivas”. Com esta
cessação, “alguns dos uti-
lizadores dessa banda in-

teressaram-se pelo radio-
amadorismo, mas chega-
ram aqui com o mesmo pa-
lavreado. O que se passou
é que depressa percebe-
ram que não era a mesma
coisa. Alguns moldaram-se
outros desistiram”, revive.

jam afectadas, sejamos nósa ligar esta cidade ao restodo país e do mundo”.
Na primeira pessoaNa primeira pessoaNa primeira pessoaNa primeira pessoaNa primeira pessoaO presidente da Associa-ção de Radioamadores daVila de Moscavide, Francis-co Gonçalves, relata comocomeçou este seu “bichi-nho” que conta já commais de 30 anos.“Um dia fui a casa deuma pessoa amiga e ele ti-nha lá uma coisa que eunão sabia o que era. Factoé que eu pus os ausculta-dores nos ouvidos e ouviaa emissora nacional nitida-mente. Dei-lhe a volta a ca-beça até ele me ensinar aconstruir uma coisa daque-les. Tinha eu uns 12 ou 13anos. Ele lá me explicou eeu consegui fazer uma coi-sa parecida. O segredo erater um fio bastante gran-de, que era a antena, e umaboa ligação à terra ou a umcano da água, como foi ocaso. Lá consegui levar o fiodesde o meu quarto até aocano na casa-de-banho sema minha mãe o ver.Mais tarde, tinha em casaum rádio de ouvir música,o chamado musiqueiro e co-mecei a mexer naquilo.Carreguei num botão quedizia onda curta e, passadoalgum tempo, ouvi pesso-as a falarem, mas maltaque vivia longe, pelo quepercebia. Comecei a per-guntar a toda a gente o queseria aquilo, até que me ex-plicaram que havia unssujeitos chamados radioa-madores que falavam agrandes distâncias. Um dia,estava eu a ouvir essas vo-zes, e eis que um deles dá amorada para os outros lheescreverem. Aproveitei emandei uma carta ao ho-mem a dizer que o ouvia.Ele respondeu e deu-meuma morada no Chiadoonde outras pessoas mepodiam explicar tudo sobreo radioamadorismo. E as-sim tudo começou. Entre-tanto fiz os 17 anos e pudefazer o exame que permi-te ter a licença para ser ra-dioamador”.Com muita nostalgia re-corda que a licença “erabasicamente aprender tudoo que não podíamos fazer.Não podíamos falar de po-lítica, nem fazer qualquertipo de propaganda. Basta-va dizermos a marca donosso equipamento paraser considerado publicida-de. Hoje ainda tudo isso éproibido, mas há mais li-berdade desde o 25 de Abril.A conversa do radioamadorhoje é muito diferente, fru-to duma maior liberdade”.Ainda no que diz respeitoàs licenças que hoje sãoatribuídas pela ANACOM,Francisco Gonçalves com-para-as “com uma carta decondução: tem várias cate-gorias. Em vez de seremveículos, são bandas nasquais podemos falar”.

Sempre ligados ao mundoSempre ligados ao mundo


